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Ementa Estudo da música a partir de suas relações com contextos históricos e sócio-culturais. Introdução à

disciplina que busca compreender possíveis nexos entre o domínio da música e a cultura, apoiando-se

principalmente na perspectiva antropológica.

Créditos 3 Hora Teórica 30 Hora Prática 0 Hora Laboratório 0

Hora Estudo 0 Hora Seminário 15

Docentes

Suzel Ana Reily

Critério de Avaliação

Resenha de uma etnografia etnomusicológica recente (30%); Desenvolvimento de um trabalho escrito (ap. 4000

palavras) baseado numa questão relevante para a etnomusicologia contemporânea. Os temas para os trabalhos

serão definidos em sala de aula (70%).
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Conteúdo

Visão sobre a formação da etnomusicologia e seu processo atual de desenvolvimento; Visão panorâmica dos

debates teóricos contemporâneos nas musicologias e ciências sociais e das formas como etnomusicólogos no

Brasil e no exterior se engajam com essas correntes atuais; Apreciação de como conceitos etnomusicológicos

são formulados e disseminados; Conhecimento básico de alguns sistemas musicais não-ocidentais.

Metodologia

Aulas expositivas; Discussões coletivas; Apresentações de alunos; Experiências em campo; Manutenção de um

blog de aprendizagem.

Observação


